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Revista Mediação 

A Revista Mediação é um periódico eletrônico semestral Web Qualis B3, 
vinculado ao Mestrado em Estudos Culturais Contemporâneos e aos cursos 
de Graduação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda da Universida-
de FUMEC. As linhas temáticas priorizadas pela revista são: comunicação, 
linguagem e semiótica; teorias, epistemologia e estudos interdisciplinares da 
comunicação, sociabilidade, política, ética e cidadania; comunicação organiza-
cional; jornalismo comparado; comunicação, indústria cultural e sistema midi-
áticos, cibercultura; fotografia, cinema, videoarte; música, arte digital, web-art 
e expressões audiovisuais on-line. 

A Revista já está recebendo textos para a vigésima quarta edição a ser vei-
culada no primeiro semestre de 2017. Os temas são livres, no entanto, como é 
de praxe, sugerirmos aos autores o dossiê temático:  Mídia e escutas  contem-
porâneas

Ementa:

Mídias e escutas contemporâneas (primeiro semestre 2017) 

O vocabulário corrente sobre produção e formas de expressão sonoras abar-
ca vasta denominação que, seja para o linguajar coloquial, seja para os discur-
sos midiáticos ou para as designações teóricas, privilegiam termos largamente 
reconhecidas, tais como: música, canção, trilha sonora, edição de som, áudio 
(presente no “audiovisual”), efeitos sonoros, sound design, vinhetas, paisagens 
sonoras, sonoridades e vocalidades. Por seu turno, cada termo se subdivide 
em categorias e situam artistas, cenas, movimentos, regionalismos, marcadores 
culturais, modismos, etc. O que pouco se observa, no entanto, é a problema-
tização do que move toda a gama que envolve a invenção, a circulação e a 
recepção sonoras: a escuta. Diferentemente da audição, que aponta a atividade 
fisiológica, perceptiva e semiósica, a escuta enreda às habilidades auditivas 
outras inúmeras competências, nem todas apreensíveis conceitualmente. Nas 
contínuas e muitas vezes simultâneas circunstâncias pelas quais experimen-
tamos os sons do mundo, os ruídos urbanos, a “esquizofonia” (ouvir um som 
produzido em tempo e lugar diferentes), os sinais sonoros teletransmitidos com 
cada mídia que frequentamos (os sons dos gadgets digitais, a música, a canção 
e as falas do rádio, da televisão, do cinema, dos concertos, da internet), somos 
atravessados e recriamos ritmos da existência. As perspectivas administrativas 
da comunicação se ocupam em conhecer, por exemplo, estratégias funcionais 
da psicoacústica para aplicar sonoridades à usabilidade das interfaces, à publi-
cidade, aos games, à dramaturgia, ao telejornalismo, enquanto as teorias cultu-
ralistas se dedicam em multiplicar seus aportes críticos, cartografando hábitos 
socializados de escuta musical, além da força expressiva do som no cinema, 
nas artes audiovisuais (como as do videoclipe) e nos fluxos de frequentação 
online sobre nossos ritmos imaginários, mnemônicos, sensitivos e intelectuais. 
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A despeito de invisível e transitório, o universo das sonoridades não é menos 
poderoso e sua vibração age diretamente sobre a criatividade humana: a escuta 
é, por natureza, imaginativa. 

O prazo de envio de submissões para a 24ª Edição será até o dia 30 de abril 
de 2017. 

Artigos em inglês ou espanhol podem ser enviados e, caso sejam aceitos, 
receberão tradução financiada pela revista.

Normas para o envio de artigos
Solicita-se aos colaboradores que enviem para seus artigos para Mediação 

de acordo com as seguintes normas: 

1) Os textos devem ser escritos em versões recentes do programa Word.  O 
arquivo deve estar gravado com extensão Rich Text Format (RTF) ou qualquer 
outra passível de edição em um processador de texto compatível com PC. O 
corpo do texto deve vir na fonte Times New Roman, corpo 12, espaçamento 
1,5. As citações recuadas (mais de três linhas) devem ser escritas em corpo 10 
e espaço simples. Vide template em nossa página no site http://www.fumec.br/
revistas/index.php/mediacao/index. 

2) Os artigos devem ser acompanhados de resumo em Português e Inglês  
(abstract), com extensão máxima de 10 linhas, espaçamento simples, na for-
matação. 

3) A extensão ideal dos artigos varia entre 7 (sete) e 10 (dez) laudas. 

4) O projeto gráfico opta pela utilização de notas de rodapé apenas para 
comentários do autor. As indicações bibliográficas devem constar apenas nas 
referências, ao final do artigo. 

5) Fotos, infográficos e ilustrações – quando forem parte do artigo – preci-
sam seguir em arquivo anexo, enviadas com a extensão tiff ou jpeg com quali-
dade alta, com a indicação de fonte e crédito (imagens coladas no word dificul-
tam o trabalho de editoração). 

6) Para trabalhos de mais de uma autoria, deverá ser informada a ordem de 
apresentação dos articulistas. 

7) Os direitos autorais dos artigos publicados ficam reservados à Faculdade 
de Ciências Humanas, Sociais e da Saúde da Universidade Fumec. As opini-
ões expressas nos artigos assinados são de responsabilidade exclusiva de seus 
autores. 

8) Após a análise e apreciação do artigo, independentemente do parecer, 
a  Comissão Executiva da Mediação não devolverá os originais enviados para 
avaliação. 
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9) A Comissão Executiva da Mediação se reserva o direito de efetuar, nos 
artigos originais que forem selecionados para publicação, alterações de ordem 
normativa, ortográfica e gramatical, com vista a manter o padrão culto da lín-
gua, respeitando, porém, o estilo dos autores. As provas finais dos artigos não 
serão enviadas aos autores. 

10) Os trabalhos encaminhados para a Mediação serão avaliados pela  Co-
missão Executiva. Se adequado à linha editorial previamente estabelecida pelo 
Conselho Editorial, o trabalho enviado será avaliado por pareceristas membros 
da Comissão Executiva. Dos pareceres emitidos, podem constar sugestões de 
alterações, acréscimos ou adaptações necessárias ao aprimoramento do texto 
examinado, a serem efetuadas segundo a concordância do autor, com vista à 
possível publicação. Os autores receberão, se for o caso, comunicação relativa 
aos pareceres emitidos. Nesse processo, os nomes dos pareceristas permane-
cem em sigilo, junto aos quais também é mantido o sigilo em relação aos no-
mes dos articulistas. 

11) O ideal é que os artigos submetidos para publicação sejam inéditos. 
Caso tenham sido divulgados de qualquer maneira (comunicação, palestra, 
etc.) pede-se que esse fato seja registrado na mensagem de envio de material 
pelo correio eletrônico. 

12) As normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) de-
vem ser consideradas, integralmente, no que se refere à apresentação do artigo 
a ser encaminhado para a avaliação da Comissão Executiva do periódico  Me-
diação. Sugere-se consultar: NBR 6022; NBR 10520; NBR 12256; NBR 5892; 
NBR 6028 e 6024. 

13) Publicado o texto, o autor receberá até 3 (três) exemplares do fascículo 
no qual consta o seu artigo. 

14) As colaborações devem ser submetidas no site http://www.fumec.br/ 
revistas/index.php/mediacao/index, acompanhados de um minicurrículo do 
autor, incluindo telefone e endereço, para o envio de 3 (três) exemplares da 
revista, em caso de publicação.




